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1. APRESENTAÇÃO 

 

O(a) autor(a) de violência é toda pessoa, independente do sexo, que exercite certo poder 

sobre a mulher que a torne incapaz de defender-se. 

A participação nos grupos realizados no Juizado de Violência Doméstica contra Mulher de 

Curitiba é determinado após análise do Juiz, como uma das condições de liberdade provisória 

para os(as) autores(as) de violência que foram presos(as) em flagrante.  

Quando há o descumprimento de ordem judicial (no caso de medidas protetivas) acarretando 

a prisão preventiva, poderá ser concedida a liberdade provisória ao sujeito, e como condição 

a determinação de que ele(a) participe do grupo.  
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2. OBJETIVO GERAL  

 

Promover um espaço de orientação e reflexão para os(as) autores(as) de violência acerca de 

temáticas relacionadas à violência doméstica e familiar contra a mulher.  

      

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Promover o autoconhecimento dos(as) participantes; 
 Sensibilizar os(as) participantes para a temática da agressão/ violência; 
 Demonstrar os impactos de fatores externos (álcool, drogas, desemprego, etc) aos 

participantes; 
 Propiciar reflexão a respeito dos papéis familiares e relação de gênero. 

      

 

4. JUSTIFICATIVA  

 

Crescente demanda de um espaço de orientação e reflexão para os(as) autores(as) de 

violência acerca de temáticas relacionadas à violência doméstica e familiar contra a mulher.  
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5. METODOLOGIA   

 

O grupo é composto de quatro módulos, distribuídos em quatro encontros, os quais ocorrem 

todas as quartas-feiras com início as 14 horas, a exceção do primeiro encontro que inicia às 

13:30 horas,  se estendendo até no máximo as 16 horas. Todo módulo é dirigido para um 

tema específico (Autoconhecimento, A agressividade X A violência, Fatores externos e 

violência, Papéis Familiares e de Gênero), a ser trabalhado juntamente com a Equipe Técnica. 

A configuração do grupo é do tipo aberta, onde existe a possibilidade de entrada e 

saída de participantes a cada encontro.  

 No primeiro encontro, a meia hora que precede o início do módulo é usada para 

apresentação do Termo de Adesão do Grupo, onde são fornecidas as normas para o bom 

desenvolvimento e aproveitamento das atividades. Também são fornecidas explicações 

gerais sobre os objetivos das atividades propostas. Posteriormente é preenchido o termo de 

Adesão (Anexo 02) juntamente com as fichas de Frequência (Anexo 03). 

 

Módulo 1 - Autoconhecimento 

Objetivo: Promover o autoconhecimento dos(as) participantes  

 Técnica dos Gestos: Tempo estimado: 10 minutos.  
O grupo deverá formar um círculo, em pé. O coordenador então dará um passo à frente 

e dirá seu nome, acompanhado de um gesto com as mãos ou o corpo. A seguir, o 

resto do grupo repete, em coro, dizendo o nome e fazendo o mesmo gesto. 

Prosseguindo, a pessoa à direita diz seu nome e cria um gesto, e o grupo novamente 

repete, sucessivamente até todos se apresentarem.  

 Currículo Pessoal: Tempo estimado: 30 minutos 
Será providenciada uma folha, simulando um currículo, e nesta folha haverá tópicos 

pré-determinados que devam ser preenchidos pelos participantes, tais como dados 

pessoais (nome, idade, escolaridade, ocupação) e questões voltadas ao 

autoconhecimento (o que sou eu, quais minhas características, quais são meus 
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sonhos, quais são minhas expectativas, o que eu teria mudado no meu passado). Ao 

final desta atividade passam a outra atividade, e retomam o que foi trabalhado nessa 

técnica ao final do encontro, como fechamento dos trabalhos do módulo, para reflexão 

e autoconhecimento. 

 Características: Tempo estimado: 30 minutos 
Serão espalhados pela sala vários recortes de jornais, revistas, folhinhas, 

propagandas, etc (as figuras devem ser as mais variadas possíveis, com temas bem 

diferentes para dar maior possibilidade de escolha aos participantes). É solicitado que 

os participantes escolham duas dessas figuras que mais lhe chamarem a atenção: 

uma que represente uma qualidade sua e outra que represente uma qualidade de 

quem este participante foi acusado de agredir. Posteriormente cada um deve explicar 

suas escolhas. 

 

Módulo 2 - A Agressividade X A Violência  

Objetivo: Sensibilizar os participantes para a temática da agressão/ violência.  

 Técnica da Adivinhação: Tempo estimado: 15 minutos 
O coordenador ao iniciar a técnica, explica que o objetivo dela é oportunizar um maior 

conhecimento de si mesmo e facilitar o relacionamento e a integração interpessoal. 

Feito isso, dará uma folha de papel e um lápis a cada um para que escreva alguns 

dados de sua vida anonimamente e com letra legível. A seguir o coordenador recolhe 

as folhas e as redistribui. Cada um lê em voz alta a folha que recebeu, enquanto os 

demais devem adivinhar de quem é ou a quem se refere o conteúdo lido, justificando 

a indicação de determinada pessoa.  

 As três Máscaras: Tempo estimado: 60 minutos 
Os participantes devem confeccionar três máscaras diferentes que representem eles 

mesmos em três diferentes momentos: antes, durante e após a ocorrência da 

violência. Posteriormente, é aberta uma discussão para que os participantes possam 

falar de suas percepções durante as atividades como forma de fechamento do módulo. 
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Módulo 3 - Fatores Externos e Violência 

Objetivo: Demonstrar os impactos de fatores externos (álcool, drogas, desemprego, etc) aos 

participantes.  

 Técnica: Vídeo: Tempo estimado: 10 minutos 
Por meio de um recurso de multimídia, os participantes assistem a um vídeo que 

mostra cenas do filme “A corrente do Bem”. Na cena que a personagem retoma um 

relacionamento com o ex-marido, que a promete que irá permanecer sóbrio, mas na 

cena seguinte aparece alcoolizado e discutindo com ela. Enquanto isso, o filho do 

casal está no quarto ouvindo toda a briga.  

 Técnica: Obstáculos: Tempo estimado: 50 minutos 
Serão disponibilizadas diversas caixas com palavras escritas que representem fatores 

externos, como álcool, desemprego, drogas, entre outros. Após, essas caixas serão 

distribuídas pela sala e será solicitado que os participantes circulem entre esses 

objetos, que servirão de obstáculos, memorizando onde eles estão localizados. Após 

alguns minutos é pedido que eles fechem os olhos, enquanto as caixas serão tiradas 

da sala em silêncio, sem que eles percebam. Novamente, é solicitado aos 

participantes que voltem a caminhar, lembrando-os de tomar cuidado para não bater 

nos obstáculos no chão. Após mais alguns minutos é permitido que eles abram os 

olhos. Em seguida vendo que não há mais caixas no chão serão entregues novas 

caixas, totalmente em branco e é pedido que cada participante escreva o que, para si, 

representa um fator que o tenha levado ao ato de violência cometido. Depois da 

realização da atividade será aberto um tempo para a discussão das vivências do dia, 

debate a cerca das dificuldades e facilidades presentes na atividade, como forma de 

fechamento.  
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Módulo 4 - Papéis Familiares e Gênero  

Objetivo: Propiciar reflexão a respeito dos papéis familiares e relação de gênero 

 Jogo da Bola: Tempo estimado: 10 minutos 
Todos os participantes ficam em pé, em círculo. O coordenador, que está em posse 

da bola, fala seu nome, apelido e um hobby e em seguida joga a bola para um 

participante que deverá fazer o mesmo, e assim sucessivamente, até que todos os 

integrantes do grupo tenham sua vez. Aquele que deixar a bola cair, passar a bola 

para algum participante que já se apresentou ou esquecer algum item da 

apresentação, deverá falar o nome de todas as pessoas que se apresentaram até o 

momento.  

 Completando as Frases: Tempo estimado: 20 minutos 

Serão apresentadas frases incompletas para os participantes, dispostas em cartazes, 

tais como: “Família é”...”, “ A minha família é...”, “ Ser mãe é...”, “Ser pai é...” “Como 

pai sou...”, “Minha companheira como mãe é...”, “ Meus filhos são...”, para que eles 

possam preenche-las de acordo com suas experiências de vida.  

 Colagem no Cartaz: Tempo estimado: 50 minutos 

Logo após o término da técnica anterior, são disponibilizadas revistas para que os 

participantes encontrem figuras que representem o que é ser homem e o que é ser 

mulher. Com as figuras deverão montar um cartaz. Depois haverá um tempo para 

reflexão e fechamento do encontro do dia, com uma discussão das dificuldades e 

facilidades sentidas durante as duas atividades. 

 

Com o término dos 4 módulos, os autores de violência são se necessário, 

encaminhados a atendimentos especializados. São orientados a acompanhar o seguimento 

do processo Criminal, cumprindo as exigências previstas no Alvará de Soltura, e tomando os 

cuidados necessários para a não reincidência do ocorrido. 

    



ESTADO DO PARANÁ 

         TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
 
 

 
 

Setor Psicossocial de Atenção à Violência Doméstica e Familiar 
Juizado de Violência Doméstica e Familiar 

Foro Central da Comarca da Região  
Metropolitana de Curitiba 

  

 

6. RECURSOS    

 

Sala para grupos e material de escritório. 

 

 

 

7. CRONOGRAMA   

 

2010 - atual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


